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    Capítulo 1: Baile da Caça


  




   




  Se pudessem ser gentis o suficiente para nos odiar, poderíamos usar esse ódio para forjar uma identidade racial. Mas eles recusam em nos dar até mesmo este tratamento. Somos ferramentas, coisas para serem usadas, não dignas de amar ou odiar, ter compaixão ou mentir. Definem-nos por nossas funções, não nossos desejos pessoais. E, por não termos alternativas, fazemos o mesmo…




   




  Precisou de uma greve sangrenta para ganharmos a mais básica das liberdades. Vai ser necessário muito, muito mais, para obtermos um senso de identidade…




  —Jasmine S




  Um Manifesto Androide




   




   




  Tal era à força de sua reputação que a presença de Tyla deVrie trouxe tensão ao Salão da Caça até mesmo horas antes de ela entrar no prédio. Mulheres alisavam seus vestidos, sabendo que não importava o quão resplandecentes estavam, ela estaria mais. Homens passavam a mão no cabelo—antigos amantes imaginando o que fizeram para perder o favor dela, e alguns imaginando se foram chamativos o suficiente para atrair sua atenção.




  Quando o arauto androide finalmente anunciou sua chegada, ninguém foi deselegante parando para olhar. Algumas pessoas viravam suas cabeças discretamente para a porta, então voltavam indiferentemente a seus afazeres anteriores. Somente alguns de cada vez, mas antes que a Senhorita deVrie desse o terceiro passo que levava da entrada até o mezanino encabeçando todo o salão do baile, todos já haviam analisado completamente seu mais recente e extravagante conjunto. Embora seu rosto tivesse uma expressão de tédio, sua vestimenta estava longe de ser tediosa, prestes a inaugurar um novo modismo interestelar.




  Mechas finas e fosforescentes balançavam eletricamente em frente ao seu rosto como se fossem elétrons verdes e vermelhos em volta de um núcleo. Seu cabelo estava penteado para cima e enovelado, com tranças espessas de verde e vermelho habilmente interpostas, dando a aparência de um doce de bengala e adicionando vinte centímetros à sua altura. Começando em seus ombros, duas faixas largas de plastigo, uma vermelha e outra verde, faziam um arco em frente ao seu corpo, cobrindo seus seios e fazendo um X exatamente na virilha, onde se enrolavam uma na outra em volta de suas pernas até seus pés e sandálias. Dali as faixas voltavam por suas pernas, cruzavam-se novamente em suas nádegas, e continuavam até seus ombros para completar o ciclo. Ao redor do seu tornozelo esquerdo estava uma pequena faixa de seda, com uma única peça de joalheria pendurada—uma pedracoração do tamanho de uma cereja cortada do coração de uma criatura de silicone do planeta Ootyoce. Em outra pessoa, o vestido seria escandaloso; nela, era de causar um ataque cardíaco.




  Tyla deVrie atravessou o turbilhão de repórteres fora do salão, todos armados de perguntas sobre a fantástica descendência dos deVrie na Caça ao Tesouro. Agora estava na balaustrada, observando o vasto salão em forma de doma. Embora houvesse quase mil pessoas na pista, parecia estar com menos da metade da capacidade. Lotar, é claro, seria falta de classe.




  Uma orquestra tocava na ala norte do salão. Não era uma mera coleção de sintetizadores e mixadores, mas oito pessoas de carne e osso tocando instrumentos fônicos reais, cada um mestre em seu instrumento, obtidos de diversos planetas na galáxia. A música que tocavam era suave, indicada para danças majestosas da Sociedade. Algumas pessoas estavam de fato dançando, embora a maioria estivesse contente em sentar à volta das mesas nos cantos do salão ou ficar em pé conversando. A orquestra possuía pouca amplificação—apenas o suficiente para afogar conversas paralelas, mas sem força para afetar as demais.




  Tyla ficou lá, como um monarca observando seus domínios; então, lentamente andou ao gravitubo transparente. Poderia estar posando para que fizessem uma estátua sua enquanto o campo gravitacional gentilmente fazia com que flutuasse até o nível da pista; seu olhar permaneceu imóvel e sua expressão inalterada. Houve apenas um pequeno solavanco para informar que ela havia chegado ao nível desejado. Pisou fora do tubo e começou a misturar-se.




  Parecia mover-se aleatoriamente pela multidão, aceitando uma bebida de um androide aqui, provando um aperitivo de outro acolá. Os movimentos Brownianos da sociedade podem ter causado mudanças de destino dúzias de vezes, mas sabia precisamente onde estava indo. Como um político habilidoso, mexendo em seu arquivo, sua mente era um sumário de computador com informações precisas sobre quem encontrava.




   




  Occla Kontorr: Quase 90, embora finja ter 70. Três ex-maridos (incluindo Tonas!), atualmente divorciada. A família é da Sociedade Velha, mas tem decaído nas tendências. Coo-patrocinadora do Jumpdown. Relacionar-se casualmente—tratar com um aceno cordial, palavra de saudação.




   




  Ranso alMassan: 120 ou mais. Adora reclamar sobre o mau funcionamento de seu braço articulado. Casado com Robidia por 30 anos—fora da competição. Velho amigo da família—tratar com um sorriso acolhedor, troca de gentilezas.




   




  Arrira Tens: 30(???). Casou seu caminho para a Sociedade (ninguém menos que Vond!), então ficou nela após divórcio. Delírios de amor-próprio. Em busca de avanço social Fez brincadeira com Billin antes que eu terminasse com ele. Não falar com ela esse ano—tratar com uma careta de desdém.




   




  Wilfern Corbright: Difíceis 62, risada sonora sem motivos. Relativamente Novato. Lista C (definitivamente). Nunca apresentada formalmente—tratar com timidez polida.




   




  Necor Danovich: 68. Antigo amante, há dois anos. Olhos gentis, desempenho ridículo—tratar com sorriso amigável, parar para um conversa rápida.




   




  Havia uma grande quantidade de outros como este último na lista. Tyla deVrie era notória por provar e descartar os homens elegíveis da Sociedade, deixando-os tão de repente como os adquiriu, sem dar muitos motivos. Sua insatisfação na cama era fonte de constantes fofocas entre as damas de menor reputação e glamour, uma fonte de eterna frustração para os amantes que abandonou—e uma contínua fonte de esperança para homens que ela ainda se envolveria, cada um ansiando ser aquele que finalmente a domaria. Com trinta e três anos, ela era uma das pessoas mais influentes na galáxia.




  Quando se encontrava com seus antigos amantes, sempre perguntava se eles entraram para a Caça ao Tesouro. Era pro forma; a resposta era invariavelmente “É claro.” Além de flertes de rotina, no entanto, ela prestava pouca atenção aos homens elegíveis que ainda não tinham sido seus amantes. Essa não era uma noite para começar novos casos. Tyla tinha sua própria agenda.




  O zumbido da multidão cuja única convicção parecia ser loquo, ergo sum, a polidez genérica e sorrisos hipócritas—este era seu mundo, que havia conquistado com calculada precisão. Ela envolveu o murmurinho das conversas ao redor de si como se fosse um agasalho familiar. Seu mundo, sua Sociedade. Mas sentiu um breve toque da febre de Alexander esta noite—deve haver outro mundo para conquistar, em algum lugar.




  Melhor saborear isto agora, garota, avisou a si mesma veementemente. Esta pode ser sua última festa por sabe-se lá quanto tempo.




  Enquanto conversava com Doz Linn, um antigo amante, eles inadvertidamente cruzaram a órbita social de Barb. Barbanté Leonyn, uma incrível e alta morena, era uma antiga cunhada de Tyla. Seu vestido, com um amplo decote revelador na frente e nas costas, imitava um uniforme espacial, incluindo luvas e botas. O lado direito era vermelho claro com sinos de safira pendurados; o lado esquerdo era azul com sinos de rubi.




  Barb era uma força da natureza que varria tudo diante dela. Rodeada por um aglomerado de admiradores, ela os afastou para poder concentrar-se em Tyla. “Tyla, querida, você está arrebatadora, e tenho certeza que metade dos homens aqui têm esse mesmo sentimento. De onde tira estes vestidos? Ficaria verde de raiva se pudesse, só que aí não combinaria com meu vestido, então é claro que não ficarei, mas não é surpresa que esteja acompanhada de um de nossos belos homens. O roubaria de você, querida, mas não posso, não é, porque você já o largou, então qual seria o motivo?”




  Terminou sua bebida e entregou o copo para um de seus admiradores, pegando um novo copo de outro homem que estava prestes a beber ele próprio. Parando raramente para recuperar seu fôlego, continuou, “Espaço, que música aterrorizante! Todo este tilintar é suficiente para me deixar com TPM. É de se achar que eles poderiam contratar uma orquestra que sabe a diferença entre música de verdade e o som da micção em um pote de metal. De qualquer modo, como vai o Bred? Não me diga que não está aqui, meu amor, porque vi o Honey B no espaçoporto esta tarde. Não espero que ele tenha se preocupado em vir ao baile. Não, é claro que não, você não pode esperar qualquer comportamento sociável dele. Por que eu casei com ele está além da minha compreensão. Tive três maridos desde então, e cada um deles estava mais que disposto a ser visto comigo em festas. Não, não me pergunte quais eram seus nomes, querida, não sou um almanaque, e existem moças aqui que poderiam recitar toda a lista dos pés à cabeça. Pensando bem, algumas delas preferem da cabeça aos pés. Ah, mas não importa. Doz, faria a gentileza de encher meu copo, por favor?”




  “Não está vazio,” Doz Linn teve a indecência de observar.




  Barb olhou seu copo, então olhou para Doz Linn. Então novamente para seu copo. Depois calmamente virou seu conteúdo nos sapatos dele. “Agora está,” disse ela.




  Enquanto Doz ficou ali boquiaberto, Barb entregou-lhe o copo, pegou Tyla pelo braço e a levou pelo círculo de homens que recuavam. Tyla não sabia por que tolerava esta súbita invasão de seus domínios, exceto que sabia que Barb falaria coisas que ninguém mais ousaria contrapor.




  “Senti sua falta, Tyla, de verdade. Sinto falta de nossas conversinhas de irmã. Apesar de ser irmã de Bred, e não minha, sempre achei que havia uma conexão mística entre nós. E claro, não importa quanto me queixe, sinto falta de Bred, também. Éramos totalmente incompatíveis, como dois sapatos esquerdos, meu pequeno muffin e eu, mas ele foi o único homem cujo nome pude lembrar na manhã seguinte sem ter que escrever na fronha de antemão. A vida nunca é fácil para nós, rainhas da Sociedade, não é mesmo?”




  Tyla não se deu o trabalho de responder. Barb não fazia perguntas que necessitavam de respostas.




  “O que acha do grande escândalo androide? Pessoalmente acho que é tudo uma grande bobagem, fazer tanto alarido por tão pouco. Não é como se tivessem chance de ganhar, não com aquele ferro velho como nave e uma tripulação de robôs. E mesmo que tivessem chance, quem se importa a não ser um bando de pavões com um QI igual a metade do tamanho de seus pênis. Se eles acham que são melhores que um androide, tudo que tem que fazer e vencê-los na Caça ao Tesouro, não é?




  “Ah, e falando nisso, Arrira me disse que têm alguns estabelecimentos em Hellfire que nenhum dos nossos homens pode bater. Quase dá vontade de ir visitar este lugar. Ela jura que não sabe disso por experiência própria, é claro; deixe que negue a única coisa que poderia elevar o nível dela na minha estima. Enfim, lá eles modificam geneticamente aqueles androides para um trabalho específico, o que é mais que posso dizer de qualquer homem que tive recentemente. É suficiente para fazer você perder a fé em Darwin, te digo.”




  Barb poderia sempre ser contada como uma distração, mas aquilo já estava demorando demais. Tyla olhou casualmente ao redor por um modo de escapar e viu Nillia Rathering conversando com outro grupo de mulheres apenas alguns metros dali. Nillia não era uma melhora, mas pelo menos fazia o jogo social pelas mesmas regras que Tyla.




  Tyla chamou seu nome. Nillia enxergou Tyla, então acenou entusiasticamente para que Tyla fosse até ela. Tyla imediatamente lamentou ter feito isso. Estava assim tão disposta a pular de um canibal para o outro?




  No entanto, sua manobra teve o efeito esperado. Barb olhou Lady Rathering e decidiu que seu tempo poderia ser mais bem gasto em outro lugar. “Bem, Tyla querida, foi positivamente exorbitante ser sua irmã novamente nestes breves momentos, mas vim para o Baile com uma missão própria, entende. Preciso simplesmente encontrar um homem que valha a pena seduzir, uma tarefa difícil. Olhando ao redor, temo que eu e você seremos forçadas a baixar nossos padrões para conseguir uma vida heterossexual satisfatória, embora ache que tenha colocado muitos adjetivos em minhas qualificações. Feliz caçada.” E num instante, Barb se foi, provavelmente tentar deslumbrar outro setor do Salão.




  Enquanto isso, Tyla foi deixada com Nillia Rathering. “É bom ver você novamente, Nillia.” Tyla utilizou de seus sorrisos sociáveis agradáveis.




  “Sim, minha criança, já faz tanto tempo,” disse Nillia. “Chegue mais perto, deixe-me ver este seu vestido.”




  Tyla acatou com relutância. Nillia Rathering era inofensiva, mas era muito entediante. E Tyla percebeu com desgosto enquanto aproximava-se, que Nillia havia ganhado alguns quilos desde seu último encontro. Algumas mulheres parecem perder todo o orgulho em sua aparência uma vez tendo atingido cento e cinquenta anos. Nunca deixarei isso acontecer comigo, decidiu Tyla silenciosamente.




  Nillia examinou o vestido de perto, fazendo oohs e aahs de satisfação. “Oh, como queria ter cem anos a menos. Poderia mostrar a você uma coisinha ou duas, minha querida.”




  “Tenho certeza que ainda pode,” disse Tyla, fazendo o cumprimento que Nillia estava pescando.




  “Oh, não, não, querida, você me lisonjeia demais. Temo que meus dias de glória ficaram para trás.” Já que Tyla sabia que Nillia não acreditava, a verdade veio soando como uma mentira social polida.




  “E você, Tyla?” Nillia continuou a tagarelar. “Tem sido quase como um ermitão nos últimos meses, não é mesmo? Senti falta de seu amável rostinho em todas as festas. Não vejo você desde... desde o Labirinto, não é, em Nova Creta?”




  “Assuntos pessoais tomaram muito do meu tempo, suponho,” respondeu Tyla, ignorando a curiosidade óbvia.




  “Falando de assuntos pessoais, querida,” disse Nillia, baixando seu tom de voz para um nível mais pessoal, “você ouviu falar sobre Randa e Mendasan?”




  “Fiquei sabendo que o casamento deles ruiu, mas não soube o porque.” Essa conversa teria algum valor, apesar de tudo. Informação era tudo na Sociedade.




  “Ela pegou ele na cama com um dos amantes dela. E eles não tiveram a decência de convidá-la. Foi o assunto da vez no Baile da Estrela Azul, é claro, até que Fendon aparecesse com um alienígena.”




  “Que tipo de alienígena?”




  “Vá saber, não consigo listá-los propriamente. É claro, ele afirmou que fazia parte de uma reunião de negócios, mas o alienígena vestia o pingente de platina de Dorin, e Dorin estava ausente. Nenhum deles estava na Delder 400, e você sabe como frequentam regularmente.




  “E há rumores de um duelo a ser disputado antes do Baile Hesperion. Certa parte chamou a outra parte de ‘resmungão inútil e hipócrita de nariz azul,’ então foram para casa em Gavilon praticar tiro ao alvo. Por que os homens tem egos tão frágeis?




  “Mas têm algumas boas notícias. Cathalia Ling vai se casar.”




  “Não recebi um convite.” Era impensável que alguém que se julgasse digno se casaria sem convidar Tyla.




  “Bem, é claro, não anunciaram ainda, mas Walsa me garantiu que escreveu o contrato ele mesmo.”




  “Com quem ela vai se casar?”




  “Isso não foi decidido ainda. Um dos dois Untermanns mais novos, com certeza. Isso formará uma grande aliança, não acha?”




  O tom de voz de Nillia baixou ainda mais enquanto continuava, “E falando nisso, querida, sei que não é da minha conta, mas você ainda não se casou?”




  Você sabe que não, sua velha coroca. Nada na galáxia acontece sem você ficar sabendo. “Não seja tola. Sabe que não faria uma coisa dessas sem convidar você para o casamento. Não devia se preocupar com isso.”




  “Sei disso, querida, mas não posso evitar. Prometi a sua mãe que cuidaria de você, sabe disso.”




  Ai estava ela, a velha promessa que Nillia usava em toda ocasião social, como um antigo soldado emergindo do sótão vestindo um uniforme que ameaça se descosturar. Talvez isso a deixe entusiasmada, achar que seja responsável por mim, pensou Tyla. Queria apenas por uma vez não ter que ouvir isso em uma festa.




  “Você tem que admitir que não é normal para alguém da sua idade não ter se casado ao menos uma vez,” continuou Nillia, despreocupada com o visível aborrecimento da jovem. “Está desperdiçando sua melhor idade. A juventude é o momento para experimentações, sabe.”




  “Pensei que já estivesse experimentado o suficiente.”




  Nillia descartou isso com um aceno de mão. “Estes são casos, querida, não casamentos. Somente superficiais. Você precisa de algo mais profundo, uma relação duradoura, algo mais que apenas uma semana ou duas.”




  “Ainda procuro por um homem com quem ter uma relação duradoura.” Tyla usou Nillia para escapar de Barb, e agora procurava por alguém para resgatá-la de Nillia. A orquestra havia parado momentaneamente. Sobre o ombro de Nillia ela enxergou Tendric Parto. Se ao menos pudesse chamar a atenção dele....




  “Não precisa ser para sempre, sabe,” persistiu Nillia. “Um ano ou dois seria bom. Posso pensar em alguns jovens homens que dariam excelentes primeiros maridos para você. Você apenas não tem procurado com vontade, é tudo. Até mesmo seu irmão foi casado uma vez, e bem sabe como ele é....” Ela deixou-se cair no disparate e deixou sua voz se levar embaraçosamente.




  “‘Estranho’?” forneceu Tyla, aproveitando o sentimento de deixar a inquisidora na defensiva.




  “Não, claro que não querida, ia dizer ‘excêntrico’. Mas mesmo ele e Barb puderam sobreviver o casamento, não há certamente um motivo porque você não possa. Olhe ao seu redor. Todos os homens desejáveis e disponíveis da galáxia estão neste salão. E neste vestido seu, certamente não encontrará problemas em atrair o homem que deseja.”




  Tyla olhou ao redor. Tendric Parto foi puxado para o lado por uma mulher, provavelmente sua nova esposa—Tyla havia perdido o casamento e não teve a chance de conhecê-la ainda. Mas deveria haver alguém que ela pudesse usar como ardil para deixar Nillia. Seus olhos vasculharam as mesas dispostas no perímetro da pista de dança. Cada rosto era familiar de festas antigas, exceto...




  “Quem é aquele?” perguntou, apontando para um jovem rapaz de boa aparência sentado sozinho e deprimido.




  A expressão de Nillia mudou, sua voz tornou-se um sussurro. “Oh. Acredite em mim, garota, você não vai querer ter algo com aquilo. É o androide.”




  Barb havia mencionado algo sobre um grande ‘escândalo androide’ mas, para variar, ela foi mais opinativa do que descritiva. “O que ele faz aqui?” perguntou.




  “Quer dizer que você não ouviu falar do escândalo? Querida, você está totalmente por fora, não é? Aquela criatura inscreveu-se na Caça ao Tesouro.”




  Tyla estava genuinamente chocada. “Não sabia que deixariam um entrar.”




  “Devon não queria, eu garanto. Mas as Regras eram bem explícitas—qualquer ser consciente do sexo masculino que pagar a taxa de entrada pode participar. Havia sutilezas sociais, e o Comitê não queria parecer que quisessem excluir alienígenas. Mas quem acreditaria que um androide apareceria com dinheiro o suficiente para entrar?”




  “Onde a coisa obteve o dinheiro?”




  “Aparentemente todos os androides da galáxia contribuíram para pagar a taxa e comprar uma nave. É uma causa, ou algo do tipo—uma tentativa de provar sua igualdade com seres humanos.”




  Os olhos de Tyla se estreitaram. “Acha que tem alguma chance?”




  “Ninguém com quem falei acha. Mas só de pensar que essa coisa está em nossa Caça é revoltante. Garanto que as Regras serão revistas na próxima vez.”




  Tyla acenou. A entrada do androide na Caça ao Tesouro poderia manchar a competição, mas a tradição do torneio era tão gloriosa que o dano seria mínimo. Mesmo um ano após seu término, ninguém se lembraria do vencedor da última competição. Não estava preocupada a cerca da competição que o androide poderia causar—até porque, como Barb disse, eles só tinham uma espaçonave velha e robôs na tripulação.




  Muitos dos competidores regulares entravam na contenda apenas pelo fato que, se falharem em fazer isso, significaria uma perda de status. Participavam apaticamente, talvez reunindo alguns dos objetos da lista para perder elegantemente, mais tarde contando anedotas sobre como poderiam ter vencido se não fosse por esse e aquele acidente infortúnio. Havia somente uma pessoa com que ela se preocupava. Uma pessoa que levava a Caça a sério.




  “Oi, Tyla,” disse uma voz por trás dela, reconhecendo-a como o som do inimigo.




  “Olá, Mestre Jusser,” disse ela se virando. “Estava pensando em você.”




  Ambic Jusser parecia o papel que desempenhava—um charmoso sofisticado de ombros largos. Tinha dois metros de altura e um rosto bronzeado e enrugado, mas de aspecto bonito. Seu bigode e cavanhaque eram salpicados de poeira prateada; o cabelo era raspado no centro da frente para trás em uma faixa com três centímetros de largura e continha uma incrível tatuagem feito pelo famoso Corinarr, o próprio.




  Usava uma camisa lisa, de plastiseda semitransparente, com cores rodopiantes em azul, vermelho e amarelo. O design a primeira vista parecia ser ao acaso, mas era planejado a direcionar o olhar para a estrutura magnífica de seu usuário e depois para baixo em sua cintura. Seu calção ia até o joelho, era de veludo e brilhava em todas as cores do arco íris, estava tão justo que parecia ter sido pintado em seu corpo. Sua braguilha era grosseiramente acolchoada e vestia um par de botas de couro que derrapavam sem fazer barulho na pista lisa do salão. Suas mãos estavam enluvadas, a direita em vermelho e a esquerda em amarelo.




  Joias reluziam por toda parte. Um cordão de diamantes circulava sua cabeça, atados na nuca com duas borlas. Brincos de rubi estavam pendurados em suas orelhas, e braceletes feitos de diamantes amarelos estavam firmes em seus pulsos. Seu cinto era uma sequência de esmeraldas, já a fivela era feita de um mosaico de rubis, esmeraldas, safiras e diamantes. Havia uma espora de platina na bota de seu calcanhar direito com uma grande estrela de safira ao invés do disco afiado. E em volta de seu pescoço estava um tubo plástico transparente cheio de centenas de pequenos besouros-fogo que brilhavam e faiscavam em tonalidades e desenhos diferentes. Os besouros-fogo eram ridiculamente caros, até mesmo para os padrões da Sociedade, e podiam viver por apenas algumas horas dentro daquele tubo.




  Tyla odiou Jusser com tanta força que chegou a ficar com a barriga doendo.




  O sorriso dele era aquele que sempre vestia: o esportista, o magnânimo vencedor, o superior caridoso. Deus no sétimo dia. “Espero que estes sejam bons pensamentos,” disse ele.




  “Eram sobre você,” reiterou Tyla.




  “Você está magnífica esta noite, minha cara,” continuou Jusser. “Mas quando não está?”




  “E você está o mesmo de sempre,” disse Tyla meigamente.




  Nillia Rathering podia sentir a repulsa brotando e decidiu que sua atenção seria mais bem empregada em outro lugar. Com uma desculpa qualquer, deslizou para um canto menos intenso do salão. Outras pessoas ao redor de Tyla e Jusser também se deslocaram para áreas mais seguras.




  “É maravilhoso vê-la novamente,” disse Jusser. Pegou o braço dela tão delicadamente que não teve alternativa a não ser deixá-lo. “Senti sua falta, sabe.”




  “Você parece ter se virado bem enquanto estive fora.”




  “É claro que me virei. Sou um vencedor, não sou?”




  “Isso depende,” disse Tyla cautelosamente, “dos jogos que participa.”




  Jusser deu de ombros. “A única coisa que sempre quis e nunca tive é você, minha querida, e agora que decidi isso, é apenas uma questão de tempo. Por que gastar energia lutando contra mim?”




  Enquanto falavam, ele a levava em direção ao centro do salão. Quando chegaram, a orquestra começou a tocar novamente. “Gostaria de juntar-se a mim para a Zolthen?” pergunto Jusser antes que Tyla pudesse formular uma resposta para sua pergunta anterior.




  Tyla hesitou por uma fração de segundo, o que a prejudicou. Jusser tomou o seu silêncio como consentimento e pegou-a em seus braços em tempo para a música. Foi uma boa emboscada e cronometrada com perfeição.




  “Suponho que esteja aqui para assistir ao início da Caça ao Tesouro,” disse Jusser enquanto a girava com cuidado ao redor dele.




  “De certo modo, sim.” Ela pegou sua deixa na música, afastou-se um passo dele segurando a sua mão esquerda com sua direita e passou sob seu braço ficando atrás dele.




  “Espero que esteja na Hermes para me ver partir.” Soltou a mão dela com sua esquerda, pegou a outra mão com a direita e girou mais uma vez para ficar de frente.




  “Temo que será um pouco difícil,” disse ela, dando um passo mais perto e deslizando sua mão livre até a cintura dele. Juntos deram três passos à direita de Jusser. “Vou estar abordo do Honey B.”




  “A nave de Bred? Ele está na Caça?” Jusser empurrou-a delicadamente a ela fez uma lenta pirueta.




  “Sim, foi um registro de última hora.” Ela esperou até a batida certa, então saltou no ar e desceu em um pé. Seu parceiro pegou sua perna livre, ajoelhou, e deixou-a cair sobre o seu ombro. Então, pegando uma mão estendida, levantou-a no ar.




  “Não preferiria estar com um vencedor?”




  “Pretendo estar.”




  Ele a girou uma vez, então colocou ela no chão novamente. “Você não espera que aquele bordel voador dele seja um concorrente sério, espera?” Deu meia-volta, de modo que os dois agora estavam de costas um para o outro.




  “Certamente espero,” disse ela, dando cinco passos para trás enquanto ele dava um número igual de passos à frente, ainda juntos de costas. “Porque eu vou comandar a Caça para ele.”




  “Ahá, agora tudo ficou claro. Estava pensando por que razão Bred teria descido da sua nuvem e se juntado ao resto de nós.” Deram três passos à direita dele, dois à esquerda, então viraram para mais uma vez ficarem de frente. “É a irmã dele que puxa as cordas.”




  “Já que mulheres não podem entrar por si, pedi a Bred para inscrever-se na Caça como um favor para mim. Ele concordou, contanto que eu faça todo o trabalho.” Pegaram nos pulsos e deram dois passos longos passos laterais. “Deu-me controle temporário da nave.”




  “E por que você está tão interessada, assim de repente? Você sempre preferiu as festas do que os jogos.”




  “Sempre teve um—” Neste ponto, a dança pedia por uma momentânea troca de parceiros. Confrontaram um casal nas proximidades e fizeram alguns giros e passos com eles antes de voltarem a ficar juntos novamente. “—deVrie na Caça ao Tesouro,” continuou Tyla. “E geralmente vencemos, também.”




  O sorriso de Jusser se alargou. “Mas não na última vez.”




  A fúria dela por ele duplicou. “Você não precisa ser tão repulsivo. Se os meus pais não tivessem morrido, teriam vencido. Você teve sorte.” Estava tão brava com ele que quase perdeu uma passada, mas recuperou-se a tempo e manteve sua dignidade, fazendo com que este deslize fosse quase um elemento decorativo na dança.




  “Sorte não tem nada há ver com isso, minha cara.” Seguraram suas mãos frouxamente e caminharam em torno de um pequeno círculo. “Simplesmente joguei como sempre fiz—para ganhar. E foi o que aconteceu.”




  Os rígidos requisitos da Zolthen agora pediam por um abraço. Tyla colocou seus braços comedidamente em torno de seu parceiro, mas não havia nada de comedido no aperto de Jusser. “Meus agentes encontraram recentemente alguns novos afrodisíacos exóticos para mim,” sussurrou na orelha dela, “gostaria muito de compartilhar minha primeira amostragem deles com você.”




  Desfizeram o abraço. A dança aqui pedia para cada um para fazer um giro no seu pé direito, depois ficarem juntos novamente. Jusser girou perfeitamente. Tyla simplesmente afastou-se dele, deliberadamente deixando Jusser sem parceira no meio da pista.




  Ninguém deixa seu parceiro no meio de uma Zolthen. Tal ato era um insulto proposital e Jusser emudeceu. Para piorar, embora nenhum som tivesse sido feito, o insulto foi instantaneamente notado por todos no salão, que logo virou um alvoroço. Ninguém, no entanto, parou a dança.




  O humor de Tyla estava em ebulição, mas mesmo assim uma parte mais fria de sua mente pesava alternativas. Desertar Jusser no meio da Zolthen foi um grande insulto, mas tinha de haver algo que pudesse fazer. Sair do salão agora a privaria do resto da festa e não seria menos humilhante. Tyla deVrie era perita em apunhalar sorrateiramente o ego de alguém, e nenhum insulto ordinário o faria.




  Caminhou decidida até a figura solitária do androide sentado sozinho em uma mesa. Estava tão ocupado ficando deprimido que nem notou a aproximação dela. “Você gostaria de terminar essa Zolthen comigo?,” perguntou ela.




  O androide olhou para cima, sobressaltado de seu devaneio. “Hein? Quem? Eu?”




  Ela repetiu a pergunta.




  “Mas nós… nós nem fomos apresentados. Talvez você não saiba quem eu sou.”




  “É necessário?”




  “Ah, não, não, acho que não. Certo, eu adoraria.” Sorriu como um garoto e ficou em pé.




  O androide parecia muito jovem. Androides saiam de suas fábricas totalmente crescidos e envelheciam muito lentamente, então eram feitos para parecerem mais velhos—com aparência de sessenta anos ou mais. Este parecia ter quase vinte anos, mais um rapaz que um homem. Para adaptar-se a Sociedade tinha comprado roupas caras e bem feitas—mas a moda era do ano passado, e a ignorância do androide se mostrou ainda pior. Ele tinha o elegante raspado no cabelo, mas tinha apenas um centímetro de largura. O androide era alto e magro, com um exagero de membros—desajeitado, como se fosse para trazer simpatia de mulheres sem alienar os homens. Parecia irremediavelmente inocente e desorientado, mas não sem algum charme compensatório de garoto.




  É uma entidade artificial, Tyla recordou a si mesma, criado em um tubo de ensaio e cultivado em uma cuba para servir alguma função específica.




  Ela tomou as mãos dele e o levou para a pista de dança, assistindo a reação de Jusser pelo canto do olho. Foi tão bom como havia previsto. Não estava nada satisfeito. E nem qualquer das outras pessoas no baile, que tinha trabalhado duro durante toda a noite para ignorar o androide. Agora a sua presença tinha sido reconhecida por uma das pessoas mais importantes da Sociedade e seu status tinha sido elevado pelo convite dela para dançar.




  Tyla podia sentir a raiva e indignação irradiando através do salão, embora fosse dissimulados pela polidez dos sorrisos e expressões vazias. E ela não se importava. Sua posição era suficientemente estável para aguentar qualquer tempestade; o importante foi que a sua vingança contra Jusser foi tão incisiva quanto ela podia produzir. O metido a garanhão não se recuperaria tão cedo deste golpe.




  Quando começaram a dançar se tornou dolorosamente óbvio que o androide era tão desengonçado como havia previamente observado. Tyla fingiu não ter notado, e até mesmo fez o seu melhor para cobrir alguns dos mais gritantes erros da criatura. Ela própria se manteve altiva e concentrada na dança, olhos focando o vazio em frente.




  “Bem, eu poderia muito bem me apresentar, pelo menos,” disse o androide com hesitação. “Meu nome é Johnathan R.”




  “Que considerado de vossa parte,” respondeu Tyla. As circunstâncias poderiam obrigá-la a dançar com esta criatura, mas não precisava ser mal educada em relação a ela.




  O androide ruborizou e errou dois passos da dança. “Sei que você é Tyla deVrie, porque ouvi o androide anunciar seu nome na porta.”




  “Inteligente.”




  Errou mais alguns passos, e Tyla estremeceu. Precisava ser assim tão bobo?




  “Senhorita deVrie, você é muito bonita e tenho certeza que você poderia dançar com qualquer homem no Baile esta noite. Você obviamente não gosta de mim. Por que você me pediu para dançar?"




  “Nunca dancei com um androide antes.”




  Ele parou completamente. “Oh. Bem, tenho certeza de que você achou uma experiência excitante e inovadora. Agora, se me permite, Senhorita deVrie, tenho alguns negócios importantes para tratar em minha mesa. Agradeço muito a dança.” E ele se foi, virando suas costas para ela, andando rigidamente para a mesa que havia ocupado a noite toda.




  A orquestra parou de tocar. Todos pararam de dançar. As conversas cessaram. E todos os olhos focaram especificamente um ponto dentro do enorme salão.




  Tyla podia sentir, de forma remota, a atenção que estava recebendo, mas precisou de muita força para registrar qualquer coisa no seu cérebro. Sua mente tinha entorpecido. Isto não poderia estar acontecendo com ela, não Tyla deVrie. Como pode o androide ousar deixá-la—especialmente depois que ela tinha concordado em dançar com ele? Em troca da graciosidade dela, apenas o menosprezo aos olhos de todos que importavam.




  O sorriso estava de volta nos lábios de Ambic Jusser. Vingou-se do insulto de Tyla sem sequer tentar. Começou a se aproximar dela novamente. Do outro lado do salão, Barb também começou a andar em direção a ela, com um olhar estranho de simpatia em seu rosto.




  Mas Tyla não deixaria que isso acontecesse. No pior dos casos—e até agora isto estava sendo o pior dos casos—ela preservaria sua honra. Com o autocontrole desenvolvido em anos de formação social, levantou a sua cabeça com orgulho e marchou para o gravitubo. O disco se amoldou sob seus pés quando ela entrou, levantando-a suavemente para cima até atingir o mezanino. Saiu do tubo e com dignidade, deixou o salão.




  Os repórteres ainda estavam lá, desconhecendo o cataclismo social que recém havia ocorrido. Tyla deVrie andou regiamente por eles até o poste de chamada e levantou graciosamente o seu polegar esquerdo no scanner. Momentos mais tarde sua limusine apareceu, abrindo a porta para que pudesse entrar. Entrou no veículo e a porta se fechou, ocultando-a de outros olhos humanos.




  Somente aí foi que seu escudo emocional quebrou. “Espaçoporto,” disse com uma voz quase inaudível, suas mãos tremiam tanto que teve de tentar três vezes antes que pudesse colocar seu polegar no scanner para confirmar sua ID.




  A limusine deslizou pela rua escura.




  

    



    Capítulo 2: Grande Decolagem


  




   




  Nos primeiros dias da viagem interestelar humana, não havia padrões estabelecidos. Mas como a Natureza considera a anarquia pertencente a classe que o abominável vácuo, nas relações de poder começaram a surgir—impérios de comércio, conglomerados de fábricas, fortunas bancárias. Estas e mais cresceram rapidamente, algumas durante o tempo de uma geração.




   




  Logo, havia algumas pessoas com maior valor intrínseco que outras. E como poder atrai mais poder, essas pessoas valiosas gravitaram umas nas outras.




   




  No começo, estas pessoas consideravam as outras como ameaças, a luta foi feroz. Mas gradualmente uma trégua se estabeleceu. A origem da sua riqueza—as pessoas comuns— continuaram constantes. Desenharam círculos sociais para se distinguir das massas vulgares que se amontoam pelas sobras lá fora. Formaram a Sociedade.




   




  A Natureza normalmente institui pesos e medidas de sistemas sociais. Mas nesse caso, ela foi negligente—a distância ficou muito grande. Enquanto naves podiam se deslocar entre sistemas estelares em questão de dias ou semanas, nenhum método de comunicação era tão rápido. A força que deveria colocar esta Sociedade em cheque—um governo centralizado e forte—não poderia ser organizado em uma escala interestelar.




   




  Várias tentativas foram feitas para montar governos interestelares; todos falharam miseravelmente. Com poucas leis comuns entre os centenas de planetas habitados pelo homem, com nenhuma lei existente no espaço interestelar de qualquer maneira, e com nenhum acordo compatível entre sistemas estelares, qualquer um capaz de viajar livremente de uma estrela a outra poderia, por efeito, colocar-se sobre as regras comuns do homem.




   




  Os membros da Sociedade eram os únicos capazes de pagar para viajar livremente pelas estrelas. Com suas enormes fortunas pessoais, na verdade, não tinham muita coisa para se fazer que não fosse viajar.




   




  Embora a mente humana constantemente anseie por lazer infinito, ela não consegue aceitá-lo quando este ocorre. Membros da Sociedade tiveram que achar algo para fazer com seu tempo, antes que apodrecessem como uma fruta velha. Não podia ser “trabalho” ou algo que pudesse remotamente ser parecido com os passatempos de seres inferiores, então resolveram jogar por alívio físico.




   




  Um intrincado sistema de protocolos ergueu-se nas fileiras da Sociedade. Para se ter certeza que era utilizado, numerosas desculpas foram criadas para fazer com que as pessoas se reunissem—bailes, festas, e outras formas de diversão social. Estes providenciaram uma constante motivação para pular de planeta em planeta, bem como uma necessidade de companheirismo e ambiência.




   




  Mas mais importante que as festas eram os jogos. Esportes elaborados e muitas vezes desonestos foram criados para proporcionar diversão, material de conversa, e uma saída para impulsos competitivos. Alguns dos jogos eram provas de força física, outros, de agilidade mental, e ainda outros com ambos.




   




  O auge de todos era a Caça ao Tesouro. Realizado a cada vinte anos porque os nervos não aguentariam fazer com mais ou menos frequência. Era tão grande que o interesse nele não era somente limitado aos círculos da Sociedade. Estórias sobre Caças ao Tesouro do passado vendiam como água na imprensa comum, e relatos eram contados e recontados ao ponto de se tornarem lenda. Não havia grandes prêmios a serem ganhos na Caça ao Tesouro, é claro—a menos que endeusificação possa ser chamado de prêmio.




   




  —Jardine Matthies




  A Necessidade por Decadência




   




   




  Caçamundo foi colonizado para servir a um único propósito: a administração da Caça ao Tesouro. Havia apenas uma cidade, com uma população humana de quinze mil, em um planeta do mesmo tamanho que a Terra. Era um enorme complexo de computadores, manuseado por milhares de pessoas e vinte mil robôs. Outras oito mil pessoas e cinquenta mil robôs habitavam Caçamundo, fazendo serviços não diretamente relacionados com a Caça ao Tesouro.




  Em um dia típico haveria uma ou duas espaçonaves no enorme Espaçoporto de Caçamundo—algumas naves menores de patrulha que são constantemente enviadas pela galáxia para gerar dados para os computadores de Caçamundo, ou talvez naves comerciais grandes, chegando com comida ou materiais e saindo dali vazias, pois Caçamundo não exportava nada.




  Mas hoje não era um dia típico. Era a véspera da Caça ao Tesouro, raison d’etre de toda Caçamundo. O espaçoporto, até então um deserto artificial, era agora uma selva de espaçonaves, narizes apontando para cima, esperando ansiosamente pela ordem de seguir seu caminho na manhã seguinte. Havia o Égalité, por exemplo, a nave androide—toda arranhada e amassada e tendo apenas dez metros de altura, parecendo terrivelmente sobrepujada pelas demais. Estava ali também a Hermes, a nave de Ambic Jusser, uma elegante agulha impaciente para estar no espaço, construída para ser veloz, todos seus vinte e dois metros de altura gritavam estilo e elegância. E havia outras, também, quase duzentas delas enfiadas umas ao lado das outras indiscriminadamente dando um aspecto confuso.




  Mas mesmo nessa selva de espaçonaves, Tyla não teve problemas para encontrar a nave de seu irmão. O Honey B ultrapassava as demais em altura; com trinta e sete metros e outros treze de diâmetro na base, era de longe o maior iate espacial já construído. Três estabilizadores enormes chegavam até a base dessa monstruosa bala como se fossem raízes sugando nutrientes do solo. Um pórtico temporário estava ao lado da nave, indo até vinte e sete metros até a câmara de vácuo principal.




  As lágrimas de Tyla já haviam secado no momento que chegou ao pórtico, deixando-a somente com uma sensação de frustração vazia. Entrou no gravitubo e só ficou mais irritada com a lentidão que ele a erguia. Fungou e limpou seu rosto com um lenço, removendo qualquer traço de sua recente humilhação.




  Quando finalmente chegou a tranca, encontrou a escotilha fechada. Olhou ao redor por alguma forma de abri-la, mas perdeu a paciência. Apertando a campainha não obteve uma resposta imediata; deu um soco no painel, cada vez mais impaciente, sua fúria crescendo a cada aperto de botão. Finalmente uma voz veio pelo comunicador. “Quem é?”




  “Aqui é Tyla deVrie. Deixe-me entrar!”




  A escotilha deslizou lentamente. Parada de pé no caminho estava a pequena Dru Awa–om–anoth, a técnica em computadores da nave. Tinha apenas um metro e cinquenta e cinco, e seus sessenta quilos lhe conferiam uma aparência frágil. Sua face redonda e pálida, com olhos tristes e aparentando uma expressão desanimadora nunca pareciam mudar. Estava revestida com um uniforme espacial pardacento que era a única coisa que Tyla já viu ela usar. O material normalmente liso do uniforme ficava rugoso nela, parecendo uma sanfona. “Devo cantar minha Canção de Desculpas, Senhorita” disse ela. “Estava escuro aí fora e seu rosto não apareceu muito bem na tela.”




  “Por que demorou para atender?” cortou Tyla.




  “Estava na minha cabine, cantando minha Canção de Esperança para a nova aventura. Não é bom parar no meio de uma Canção.”




  “Fiquei aqui fora esperando por cinco minutos.” Tyla fez um esforço para continuar zangada, mas quaisquer raiva que estivesse sobrando nela foi rapidamente absorvido pela esponja sem emoções chamada Dru.




  “A escotilha pode ser aberta pelo lado de fora, se tiver tempo para aprender o procedimento. Ou poderia ter usado a Saída da Engenharia na cauda da nave. Mas vou cantar minha Canção de Desculpas para você duas vezes.”




  Tyla contorceu-se levemente. Não conseguia manter sua raiva contra alguém tão impassível quanto Dru. “Isso não será necessário. Onde está Bred?”




  “Na Sala dos Prazeres com a Capitã Kirre.”




  Tyla passou pela escotilha e entrou na Sala de Visitas. Uma irritação moderada começou a se acumular novamente, mas não havia em quem direcioná-la. “Certo, pode voltar para sua cabine agora. Posso achar o caminho daqui.”




  Tyla observou enquanto Dru caminhava pela Sala de Visitas até o Núcleo. Como todas as câmaras abordo do Honey B, a Sala de Visitas era no formato cilíndrico com quase dez metros de diâmetro com um teto de quatro metros de altura. As paredes eram recobertas por um papel de parede de veludo em tons de verde; “retratos de família” e lâmpadas estavam dispostos em intervalos. Alguns tapetes orientais foram colocados sobre o chão de mármore. A mobília era antiguidade simulada—não porque os deVries não podiam comprar móveis genuínos, mas porque esta mobília teria que suportar vários Gs de aceleração. Havia um longo sofá contra uma parede e seis cadeiras exageradamente acolchoadas na sala, todos de pelúcia. Uma espineta pequena ficava em um canto e um relógio de pé feito com madeira de verdade em outro.




  Tyla ficou sozinha nesta opulência por um longo minuto, tentando decidir o que deveria fazer. Se sua tensão aumentasse mais, iria explodir. Queria ir a algum lugar e fazer alguma coisa, mas não havia lugar algum aonde ir e nada para se fazer. Abria e fechava seus punhos em frustração.




  Finalmente tomou uma decisão. Com um andar determinado, cruzou a Sala de Visitas e entrou no Núcleo, um tubo com dois metros de diâmetro que corria por praticamente toda a extensão do centro da nave.




  Ao invés de ir avante para o Setor II, onde as cabines ficavam, Tyla usou os agarradores para descer, uma vez que a nave estava estacionada em pé. Alguns degraus depois estava no Setor V, a Área Especializada. Ficou em pé na borda que acompanhava o Núcleo nesse nível. A sua esquerda havia uma porta marcada “Sala dos Prazeres,” a única fechada nesse nível. Tyla franziu a testa. Aquela sala continha uma larga cama opulenta e a atmosfera da sala era impregnada com estimulantes, dando aos ocupantes uma sensação de bem estar para melhorar seu desempenho. Embora fosse uma sala com proteção acústica, como todas as salas abordo, imaginou ter ouvido os sons que seu irmão e a capitã estivessem fazendo.




  Tyla caminhou pela borda até o Ventre. Tirou sua peruca verde e vermelha com uma mão, desamarrou seu vestido do corpo com a outra, e pendurou ambos em um corrimão do lado da porta. Agora nua, pegou a máscara de ar do Ventre de seu suporte e colocou em seu rosto, então entrou na abertura tubular.




  O maquinário do Ventre sentiu o calor de seu corpo e respondeu de acordo. As paredes macias e lisas fecharam-se lentamente ao redor dela, envolvendo completamente seu corpo em um abraço. Microesferas de óleo aromático surgiram na pele do Ventre e coalesceram com a pele dela. Milhões de dedos mecânicos ganharam vida e começara a trabalhar, esfregando, acariciando e massageando cada centímetro do corpo dela em um movimento gentil e relaxante. Tyla gemeu com o prazer que o Ventre produzia com seus procedimentos. Todas as preocupações do início da noite se foram. Sua mente estava concentrada somente em seu corpo enquanto uma onda de sensualidade se quebrava nela.




   




  ***




   




  Houve um insistente zumbido no comunicador. Tyla lutou para sair do labirinto do sono e alcançar o painel. “Ummmh:” murmurou.




  A voz de Bred veio alegremente pelo alto-falante. “Bom dia, irmãzinha. Você tem visita.”




  A mão dela caiu na cama com uma sonora batida. “Quemé?” perguntou, cansada demais para separar as palavras.




  “Desça e veja por si mesma. Estou na Sala de Visitas.” Bred desligou o comunicador.




  Tyla sentou-se devagar, ainda não completamente desperta. Estava nua, de volta a sua cabine. Suas memórias depois do Ventre começaram a voltar enuviadas. Sabia que o Ventre operaria por uma hora de cada vez, então deduziu que saiu de lá e subiu pelo Núcleo até suas acomodações. Sua peruca e o vestido de plastigo estavam pendurados sem muito cuidado em um dos cabides, suportando essa hipótese.




  Ficou em pé e espreguiçou-se o melhor que podia na cabine apertada. Por ficar no Setor II, perto do nariz da nave, os cubículos não eram muitos largos. Eram três metros de comprimento e o teto e chão eram do mesmo padrão trapezoide que predominava abordo da nave. Dentro deste cubículo havia uma toalete uma pia, uma cama para uso sob condições de gravidade que estava dobrada dentro da parede, ganchos para zero G, um visor para hologramas, uma tela para livros, e uma pequena cômoda para roupas e efeitos pessoais embutida na parede. Não havia muito espaço para se viver, mas as cabines foram feitas especificamente para dormir e para obter um pouco de privacidade; a vivência acontecia em outras salas mais exóticas.




  Tyla foi até a pia e jogou um pouco d'água em seu rosto para acordar, murmurando pragas baixinho contra seu irmão e qualquer outra pessoa que quisesse jogos de adivinhações tão cedo na manhã. Então olhou para seu relógio de parede—era cinco para as dez, horário local. A Caça ao Tesouro começaria em apenas duas horas, e aqui estava ela dormindo.




  Rapidamente, foi até a cômoda e puxou um de seus trajes espaciais. Todos os trajes espaciais eram essencialmente peças únicas, cobrindo do pescoço para baixo, com botas e luvas incluídas. O uniforme era largo o suficiente para permitir que seu corpo se movimentasse livremente em zero G, mas apertado com elásticos nos punhos, cintura e tornozelos, para prevenir o abaloamento incontrolável. Fechava na frente com uma emenda simples, e transformava-se em um traje espacial para uso externo com a adição de tanques de ar e um capacete.




  Embora o design dos uniformes espaciais fosse padrão no espaço humano, cada indivíduo tinha seu próprio padrão de cores. A assinatura de Tyla, por exemplo, era um Bracht original—rosa real, com finas espirais de prata por todo o corpo e faixas de prata para simular joias. Entrou dentro do traje e passou um pente em seu cabelo que, ao contrário de sua peruca verde e vermelha, era um castanho curto. Saiu de sua cabine e desceu pelo Núcleo até a Sala de Visitas, dois níveis abaixo.




  A princípio, a única pessoa que viu na sala foi Bred. Seu irmão gêmeo também vestia um uniforme espacial, mas era aí que ele e a convenção se separavam. O uniforme de Bred era de um preto lustroso com detalhes em cinza, ao invés de cores mais leves que estavam na moda para homens. Bred deixava seu cabelo crescer naturalmente, sem a faixa raspada no centro, era castanho, de tamanho médio e com uma tendência a se encrespar perto da testa. Cavanhaques estavam na moda, mas a barba de Bred era completa. Não usava joias. Mesmo em uma era onde microcirurgias ópticas facilmente corrigiriam uma visão com defeituosa, os olhos de Bred perscrutavam por trás de óculos com armação marrom. Tinha visto a empregabilidade de tais itens em um holograma histórico e ficou atraído por sua decadência; eram talvez sua única forma de vaidade. Seu corpo e características eram redondos o suficiente para fazê-lo parecer fofo, mas não o suficiente para ser gordo. Os cantos de sua boca ficavam com covinhas quando sorria, o que fazia frequentemente.




  Estava sorrindo agora, enquanto observava sua irmã entrar na Sala de Visitas. O olhar aguçado dele percebeu que ela usava seu andar de vadia-de-sangue-frio, mas mesmo isso e seu traje espacial não disfarçavam sua beleza extraordinária. “Espero não ter acordado você,” disse ele agradavelmente.




  “Sabe muito bem que acordou.” Tyla estava com um humor podre esta manha, não tanto quanto na noite anterior, mas estava preparada para reconquistar seu mundo social mais uma vez. Bred imaginou o que teria acontecido que a deixou tão azeda.




  “Teria que acordar daqui a pouco de qualquer forma,” disse ele movendo os ombros.




  “Isso não torna menos agradável. Quem é esse visitante que disse que eu tinha?”




  Bred apontou com seu dedão para indicar um robô parado próximo ao sofá longo. Era um robô ovoide feito de aço reforçado e polido, tinha no máximo um metro de altura e uma grade que servia de boca, assim como numerosos membros retráteis. Estava em cima de três pernas com rodas que se moviam livremente em qualquer direção.




  “O que é isso?” perguntou Tyla com suspeita.




  “Eu, Madame,” disse o robô, “sou o Umpire designado para o Concorrente da Caça ao Tesouro Bred deVrie conforme o Artigo VII, Seção 4 das Regras da Caça. Meu número de série é J17–H12C5. Possuo a lista de itens que o Concorrente deve adquirir durante a Caça ao Tesouro como estipulado nos Artigos VIII e IX, e sou o único juiz que dirá se tal item foi obtido com sucesso, conforme artigo X, Seções 20 a 25. Sou também o árbitro oficial das Regras da Caça, e autoridade final em assuntos referentes a ela, conforme Artigo XII, Seções 1 a 3.




  “Em outras palavras,” interrompeu Bred, “ele é o Estraga Prazeres Oficial da equipe.”




  “Como parte de meus deveres,” o robô continuou, “o Artigo VII, Seção 23 pede que eu resuma as Regras da Caça, antes da decolagem, para todos os assistentes do Concorrente oficial. A equipe está toda reunida?”




  “Ainda não,” respondeu Bred.




  Tyla olhou ao redor espantada. “Nós decolamos em duas horas. Onde está todo mundo”




  “Isso,” veio uma voz firme pelo Núcleo, “é algo que eu gostaria de saber também.”




  A Capitã Luuj Kirre entrou na Sala de Visitas. Era uma negra alta, de proporções balanceadas com um corte de cabelo curto e postura altiva. Seu uniforme dourado—com o distintivo preto de capitã e o brasão preto e prata dos deVrie sobre seu seio esquerdo—estava tão colado ao seu corpo que fazia barulho quando andava. Seu rosto era redondo e sensualmente bonito, mas o efeito agora estava prejudicado pelos olhos faiscantes e uma máscara de fúria.




  “Vá com calma, Luuj,” Bred disse a ela com um sorriso. “Vão aparecer com o tempo. Sempre aparecem.”




  “Claro,” disse a capitã, fungando. “Sem dúvidas com as mesmas desculpas esfarrapadas de sempre. Mestre deVrie, você não poupou esforços para contratar mulheres extremamente competentes. Sei que poderia moldar elas em uma equipe eficiente se você apenas deixasse que eu estabelecesse uma disciplina apropriada.




  Bred a observou com interesse. Nunca deixava de fasciná-lo quão apaixonada, terna, e insegura de si Luuj Kirre podia ser na vida privada embora fosse tão firme e resoluta quando estava com uma audiência. Na cama, era uma criatura de emoções—uma vez, já a viu chorar. Mas ao usar seu uniforme, não havia mais traços daquela humana. Acredito, pensou ele, que todos temos nossas faces públicas, para esconder as fraquezas que pensamos ter no nosso âmago. Se apenas aprendêssemos que aquelas “fraquezas” podem ser nossos pontos fortes.
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